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'Assistente do eaboratorio Geyer.
Attingida a méta final do tratamento da blenorrhagia, verificada a
cura clinica das lesões, procura o especialista o auxilio do laboratorio
para attestar a cura bacteriologica.
Cabe, então, ao bacteriologista a responsabilidade de declarar o pa-
ciente curado. E' na cultura do esperma que este encontra o methoelo
de escolha para fazer o julgamento, cumprindo, entretanto, assignalar
que em determinados casos a cultura da urina se faz necessaria.
Resalta desde logo a grande importancia social desta prova e a ne-
cessidade de serem empregadas medidas rigorosas para evitar possiveis
causas de erro.
Nestas linhas descreveremos, de uma maneira rapida e synthetica, a
technica por nós usada e os resultados com eUa obtidos.
Technica.
O gmwccoco.
Antes de entrarmos na elescripção da technica é mister lembrar, ra-
pidamente, as principaes caraeteristieas elo gmlococeo, germe visado na
espermoeultura.
Diploeoeco Gram negativo, em fórma de grão de café nos proc1uetos
pathologieos, o gonococeo se apresenta ele aspeeto diverso nas culturas,
onele são observadas, ao lado elas fórmas precedentes, outras, em maior
numero, semilunares ou globulósas sem divisão centraL Ao lado destas
e nas culturas velhas, principalmente, eneontram-se fórmas gigantes, de
coloração intensa, contrastando com as elemais e que são fórmas ele resis-
teneia perfeitamente demonstradas por Salimheni.
De uma exigencia extraordinaria, o gonococco só se desenvolve em
meios especiaes, enriquecidos todos por substancias auxiliares ele natu-
reza animal ou vegetal, geralmente albuminas ou seus derivados. Al-
guns autores (Saquepée) têm assignalado o desenvolvimento do gono-
cocco em gelose simples após culturas suceessivas em meios gradativa-
mente menos ricos, tendo estes factos apenas interesse experimental.
A reacção chimica do meio nào deve ultrapassar as cifras limites
de ph 6,0 a ph 8,3.
Em torno das condições supracitadas, surgiram varias centenas de
formulas para meios de cultura, cada autor procurando melhorar e fa-
cilitar o desenvolvimento do gonococco.
De meios com base de orgàos, ovo, leite, urina, uréa, vegetaes, etc.,
as revistas e tratados apresentam grande numero de formulas.
Nestes ultimos an110S temos experimentado grande numero dellas e
melhores resultados temos obtido eom as c1eArlindo ele Assis e Travas-
sos da Rosa.
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Como temperaturas limites para o seu desenvolvimento, exige 36°
38°, sendo a optima a 37°.
U,elevante importancia tem o grau de humidade, pois a dessecação
dos meios impede-lhe definitivamente o desenvolvimento.
Produz acido exclusivamente nos meios com glycose, não tendo
acção sobre os outros assucares, o que permitte e facilita o diag'nostico
differencia1.
PrepanJ elo doente e colheita domatm·ial. Para que o exame pre-
encha as suas finalidades de segurança e exactidão, mister se torna que
urologista prepare o doente, tornando-o apto a fornecer um material
em optimas condições.
Varios processos existem para reactivar a infecção, fixando-se quasi
todos em lavagens antisepticas e irritantes e ingestão de bebidas alcoo-
licas.
Seja qual fôr o usado, deve mediar um prazo de 24 horas entre a
irritação e a colheita, afim de que se processe a reactivação e desappa-
Teça o poder antiseptico que, embora fraco, em se tratando de um germe
IJOUCO resistente, impedir-lhe-ia o desenvolvimento. ,Já observamos es-
lJermoculturas negativas exclusivamente motivadas por lavagens anti-
septicas e irritantes momentos antes da colheita do materia1.
Ao praticar a colheita do esperma, o paciente deve estar no minimo
4 horas sem urinar, de preferencia pela manhã ao levantar, para que o
pús e as serosidades purulentas se accumulem o maximo possive1.
O esperma deve ser colhido no laboratorio, pois o gonococco morre
'Com facilidade desde que baixe a temperatura. Quando, por condições
varias. não fôr possivel, é permittida a colheita fóra, devendo no entanto
ser trazido ao laboratorio em banho-maria e no prazo maximo de 10 mi-
nutos. ,Já temos praticado culturas com esperma colhido nestas ulti-
Tnas condições e obtido resultados positivos.
8emeadwra. IJOgo após a colheita, o esperma é immediatamente le-
vado á estufa a 37°, onde permanecerá meia hora, fluidificanc1o-se.
Pratica-se a semeadura retirando o esperma com uma pipeta e dei-
tando-o em cinco tubos de meio especial e um de caldo glycosado ascite.
Immediatamente os tubos são levados á estufa e collocac1os horizontal·
Inente. de maneira que o esperma cubra a superficie da gelose, e assim
Tnantidos durante meia hora.
De um optimo meio depende o resultado exacto da espermocultura.
Assim os meios antes de servirem para essa pratica, escolhida pre via-
mente a formula a ser usada, devem, obrigatoriamente, ser experimen-
tados com gonococcos já existentes no laboratorio. Com esta pratica es-
tão technico habilitado a usar um meio de inteira e absoluta confiança,
dada a facilidade de, empregada a mesma formula, o meio, por condições
varias, apresentar menor ou até nenhuma capacidade nutritiva para o
g0110COCCO.
EX(1Jme ela;s cult'luras. Após 24 horas de inenbação na estufa a 37°,
pratiea-se o primeiro exame da eultura. Verificam-se macro e mierosco-
picamente as diversas co10nias existentes. A colonia do g'Ol1oeoceo é pe-
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quena, translucida e ao contacto com a alça de platina se mostra vÍscnsiiL
Uma colonia apresentando estes caracteres macroscopicos e que ao llni-
croscopio se mostra formada de diplococcos Gram negativos faz,
c1iatamente, pensar em gonococco, competindo ao bacteriologista identi-
ficaI-a completamente. Um germe com estes caracteres se agrupa na
rnilia elas Neisserias, cujos caracteres geraes e especiaes a cada varied;l'i-
de, conforme a classificação da Sociedade Americana de
tas, são clescriptos, com precisão, no livro de Bergey, relator
missão especial dessa Sociedade.
rrranscreveremos apenas o que diz respeito ao gonococco:
I Neisseria gonorrheae (Neisser) . rrrevisan
Espheras: 0,6 a 1 micron, apresentando-se isoladamente e aos
res, em contacto pela face plana. Oram negativo.
Desenvolve-se exclusivamente em meio especial, como
urina, gelose-ascite, gelose-gomma. Colonias pequenas, translucic1as,
namente granulosas com bordas lobuladas, de um braneo acinzentad.o
com uma opaleceneia de perola á luz transmitticla.




Baseada nestes caracteres deseritos, a semeadura en) gelose
e em meios com glycose, maltose e levulose, resolve defitiYéunente o dia-
gnostico, separando o gonococeo dos pseudo-gonocoecos.
Na denominação generica de pseudo-gonococco incluem-se apenas
outras neisserias, deixando de lado outros germes que Iwrqllalquer
sa possam se assemelhar ao gonococeo microscopicamente.
O eolibacillo e o pneumobacino podem confundir o observador in-
exneriente, por apresentarem geralmente falhas de eoloração no ,:entro
e fôrmas curtas, dando a imagem de um diplococco. A' observação 'naí~
detida innnec1iatamente se impõe o c1iagnostico, dado o aspecto typieo
co10nia destes germes,humida e translucida no colibacillo, e de uma ~\ris­
cosidade muito grande no pneumobacill0. E, quando não bastem' estas
verificações, a semeadura em gelose simples, tornando mais elaros os fli-
versos caracteres, resolve definitivamente a situação.
O estaphy10cocco, apresentando-se Oram negativo, é accusado lJ:c~r
grande numero de autores de não pequeno numero ele resultados falsos.
I~aras vezes tivemos opportunic1ade de verificar as formas em lyse, que
facilmente podem ser reeonhecidas, já pelo aspecto característico do,
agrupamento do germe, já e eom muito mais facilidade pela presen(:a de
todo::; os intermediarios, desde o eocco Gram positivo até o que se apre-
senta Gram negativo. O diagnostico se torna mais diffiei1 quando Og'1J-
nococco se apresenta em eo10nia mixta eom o estaphylococeo, o que aliás
se observa frequentemente, obrigando o tec1111ico a praticar o isolamel1to,
que nem' sempre é facil.
Quando negativa a primeira verifieação os exames se renovam cada
24 horas, durante tres dias seguidos, prazo maximo para o desenvolvi--
mento do gonoeocco.
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.A ultima verificação deve ser extenc1ida á todas as colonias, não só
}'Ja:ra identificar os outros germes existentes como para revelar possiveis
nnIito frequentes colonías mixtas com gonococco.
Resultados. Identificados cada um dos germes e salientado o n11-
de colonias existentes, está finda a missão do laboratorio, cabendo
interpretar o resultado.
abaixo o numero de espermoculturas praticadas se4
descripta, indicando os resultados obtidos.
Espermocultl1ras praticadas ;'503















.A media das espermoculturas positivas para o gonococco é de 23 %'
A estatistica que apresentamos, como a maioria das congeneres, só
secundaria importancia dada a ausencia da observação clinica.
apenas para ser comparada ás estatisticas de outros, dada a
de condições com que se apresentam os pacientes, geralmente
final do tratamento.
Combatida e declarada mesmo de nuna importancia por muitos, a
é para nós um exame de real valor desde que pre-
enelTidos os diversos itens a que nos referimos no decorrer do trabalho.
causas primordiaes desta disparidade ele opiniões entre os autores
creIllOS estarem no preparo do doente e no meio de cultura. (~nantas ve-
zes tivemos opportunidade ele mandar o paciente voltar mais tarde por
nã,o serem preenchidas as eonc1ições para a eolheita do material, tendo
yezes o seu medico assistente feito uma lavagem irritante e anti-
poueas horas e mesmo momentos antes! (~uantas vezes a esper-
ó negativa no doente não preparado, tornando-se positiva
a irrita(;ão por lavagens e bebidas alcoolieas! Emfim já anterior-
nos referimos á exigencia do gonococco pelo meio de cultura. Mes-
ter sido escolhida a formula optima, Ínnumeras vezes e por cau-
sas variadas, o poder nutritivo oscilla para menos, quer dependendo ela
gelose, quer causado pela aseite, auxiliar mais commumente usa-
do cujo valor é variavel conforme a mostra. Estas causas de erro são
sanadas verifieando-se préviamente o valor nutritivo e0111 amostras de go-
1.10COeCO existentes no laboratorio. Só assim teremos a certeza de empre-
gaI' um meio de cultura em optimas condições.
Finalisando cumpre-nos salientar a necessidade de repetir a prova
,eUl serie antes de declarar o paeiente curado. Só assim e sanadas as
:mnltiplas eausas de erro poderá ser attestac1a a cura bacteriologica.
